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1 INTRODUÇÃO. 

Este documento tem por finalidade formalizar e integrar ao trabalho de 

conclusão de curso, as atividades já elaboradas, realizadas e entregues na 

disciplina de projeto integrador , onde foi elaborado todo o estudo de projeto 

e processo legal para a construção de um edifício chamado Residencial 

Arapoti, neste resumo apresentaremos o plano de projeto , memorial 

descritivo, implantação de canteiro, plano de gerenciamento de resíduos, 

indicadores de consumo, memorial de cálculo estrutural, dimensionamento 

e projeto elétrico, projeto hidráulico, cronograma de obra, estimativa de 

custo, curva S e curva ABC.      

 

2 MEMORIAL DESCRITIVO. 

Tem a finalidade de descrever o empreendimento, áreas e os 

acabamentos utilizados na construção do edifício residencial. 

 

2.1 ÁREAS. 

Áreas do empreendimento conforme planilha de áreas. 
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2.2 EMPREENDIMENTO. 

A edificação é constituída por 04 pavimentos sendo; térreo e 3 

pavimentos tipos.  Finalidade uso multi familiar de 16 unidades; localizado 

entre a Rua Paranaguá 270 e Rua Arapoti 1034 no Bairro Paloma da Cidade 

de Colombo.  

2.2.1 TÉRREO. 

O Térreo conterá Hall de entrada coberto, portaria com área de 

circulação de uso comum, central de gás e contém 4 apartamentos. 
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2.2.2 PAVIMENTO TIPO – 2º AO 4º. 

O pavimento tipo contém 4 apartamentos e circulação de uso comum.  

 

2.2.3 GARAGEM. 

O empreendimento conta área de confraternização que contém 

churrasqueira, pia de cozinha com torneira, geladeira, fogão doméstico e 

banheiros masculino, feminino e trocador.  

 

2.2.4 ÁREA DE LAZER. 

O empreendimento conta com área de lazer aberta que contará com 

playground, integrada a uma área permeável e gramado natural do 

condomínio. 

 

 

 

2.3 ELEMENTOS CONSTRUTIVOS. 
 

2.3.1 FUNDAÇÕES. 

Executadas conforme relatório de sondagem da empresa contratada, 

levando-se em conta o tipo de solo e as profundidades necessárias para uma 

perfeita e sólida Base que suportará todo o peso do prédio. 

 

 2.3.2 ESTRUTURA. 

A estrutura será em sistema estrutural convencional, o qual obedecera 

às dimensões e especificações do projeto arquitetônico e normas especificas 

vigentes. Lajes, vigas e pilares serão maciças de concreto armado moldadas 

“in loco” conforme espessuras definidas em projeto.  

 

2.3.3 PAREDES  

As paredes externas da edificação, entre unidades serão de bloco de 

concreto rebocado 14x19x44. As divisórias internas dos apartamentos serão 
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em bloco de concreto com gesso nas áreas secas e revestimento cerâmico nas 

áreas molhadas. 

 

2.3.4 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E TELEFÔNICAS.  

Fios e Cabos: Serão do tipo condutor de cobre e isolação de PVC com 

características especiais quanto à não propagação e auto- extinção do fogo. 

Serão utilizados fios e cabos de fabricação conforme as normas brasileiras 

para este item.  

Eletrodutos: Serão do tipo flexíveis embutidos nas lajes de concreto e 

paredes de alvenaria com os diâmetros conforme projeto específico.  

 

Quadro de Circuitos: Serão de plástico injetado com disjuntores da 

marca Siemens-coelma, Hager, Eletromar ou similar, de acordo com projeto 

específico e fabricação conforme as normas brasileiras específicas.  

 

2.3.5 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS. 

Água fria em PVC. 

Águas pluviais e esgoto em PVC. 

2.3.6 RESERVATÓRIOS. 

Reservatórios superiores e inferiores em fibra ou concreto, capacidade 

conforme projeto e estação de bombeamento. 

 2.3.7 ITENS DE SEGURANÇA. 

Fechaduras nos condomínios e no bloco com sistema eletromagnético 

com câmera e portão automático.  

  

2.3.8 COBERTURAS. 

Em estrutura metálica com cobertura de telha de fibrocimento sem 

amianto. 

 

2.3.9 ESQUADRIAS. 

As esquadrias de madeira serão em kit pronto com pintura branca 

ferragens condizentes as dimensões exigidas. As janelas e portas externas 

serão em alumínio na cor preta sistema Sublime 25, liga 6063 e pintura 

eletrostática preta e com vidros em acordo como as características 

dimensionais conforme a NBR 10821 e NBR 7199. As esquadrias de ferro 

terão acabamento com tinta esmalte. O detalhamento das esquadrias, assim 
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como a especificação do material e de sua localização, seguirá projeto 

específico, podendo divergir do material publicitário. 

 

2.3.10 VIDROS. 

Os vidros serão de acordo normas vigentes NBR 10.821 e NBR 7199 

nas especificações e espessuras compatíveis com os vãos, exceto nos banhos 

que serão mini-boreal. Demais vidros incolores, nas espessuras compatíveis 

com os vãos. 

 

2.3.11 FERRAGENS. 

Fechaduras: serão da marca Imab, Arouca, Papaiz, La Fonte ou 

similar. 06.4 Metais Os metais de banheiros, cozinhas e áreas de serviço 

serão das marcas Deca, Docol ou similar. 

 

2.3.12 SOLEIRAS E PEITORIS. 

Fechaduras: serão da marca Imab, Arouca, Papaiz, La Fonte ou 

similar. 06.4 Metais Os metais de banheiros, cozinhas e áreas de serviço 

serão das marcas Deca, Docol ou similar. 

 

2.3.13 IMPERMEABILIZAÇÕES.  

Nos apartamentos receberão tratamento com material 

impermeabilizante: os boxes de chuveiros dos banheiros, cozinha e área de 

serviço. As lajes de cobertura também receberão tratamento 

impermeabilizante. As demais áreas não receberão tratamento e não devem 

ser lavadas com água corrente. 
 

2.4 MEMORIAL DESCRITIVO DAS DEPENDÊNCIAS DE USO 

PRIVATIVO. 

2.4.1 ESTAR / JANTAR. 

Área 12,07m² 

 

PISO:  Porcelanato "A" 63x63 Balmes Polido Retificado Delta 

brilhante 

PAREDE: Massa corrida e pintura PVA branca.  

TETO LAJE: nível “0 “com aplicação de gesso liso. 

SOLEIRA DA PORTA DE ENTRADA: Em granito, basalto ou 

porcelanato. 
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2.4.2 COZINHA E ÁREA DE SERVIÇO. 

Área 10,38m²  

 

PISO: Porcelanato Acetinado In Out Rosa de Pedra "A" 52,5x52,5 

Retificado. 

RODAPÉ: Porcelanato conforme modelo piso. 

PAREDE: Massa acrílica e pintura acrílica branca, revestimento 

cerâmico  

Acetinado Luce Requinte Branco "A" 33x60 ou similar na parede da 

pia e tanque. 

 FORRO: massa corrida e pintura acrílica. 

TAMPO: Pia Sintética Granitada A.j Rorato Standard Travertino 

120x55cm  

METAIS: Torneira Cozinha de Parede Lorenzetti F-61 Branca 

LOUÇAS: Tanque Plástico Astra Branco 15lts, Torneira Jardim Real 

1/2" com Bico Preto 

 

2.4.3 BANHEIRO. 

Área 3,06m2 

 

PISO: Porcelanato Acetinado In Out Rosa de Pedra "A" 52,5x52,5 

Retificado  

RODAPÉS: Porcelanato Acetinado In Out Rosa de Pedra "A" 

52,5x52,5 Retificado.  

PAREDE: Revestimento Acetinado Incefra Bianco "A" 35x70, área 

de banho, nas áreas secas aplicação de massa corrida e pintura acrílica.  

FORRO: massa corrida e pintura acrílica.  

LOUÇAS: Bacia com caixa acoplada. 

METAIS: Torneira Cozinha de Parede Lorenzetti F-61 Branca. 

 

2.4.4 DORMITÓRIOS E CIRCULAÇÃO. 

Dormitório 1, 2 e circulação Área 19,23m² 

PISO: Piso Laminado Floorest Home Cerezo Pátina Click 

0,65x192x1200 

RODAPÉS: Piso Laminado Floorest Home Cerezo Pátina Click 

0,65x192x1200 

PAREDE: Massa corrida e pintura PVA branca.  

FORRO:  Massa corrida e pintura PVA. 
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2.4.5 CHURRASQUEIRAS SACADA. 

Área 4,44m²  

 

PISO: Porcelanato Acetinado In Out Rosa de Pedra "A" 52,5x52,5 

Retificado. 

RODAPÉ: Porcelanato Acetinado In Out Rosa de Pedra "A" 

52,5x52,5 Retificado. 

PAREDE: Massa acrílica e pintura acrílica branca. 

FORRO: massa corrida e pintura acrílica. 

TAMPO: Pia Sintética Granitada A.j Rorato Standard Travertino 

120x55cm  

METAIS: Torneira Cozinha de Parede Lorenzetti F-61 Branca 

LOUÇAS: Tanque Plástico Astra Branco 15lts, Torneira Jardim Real 

1/2" com Bico Preto. 

 

 

 

2.5 MEMORIAL DESCRITIVO DAS DEPENDÊNCIAS DE USO 

COMUM. 

 

2.5.1 HALL PRINCIPAL PISO. 

Piso Porcelanato 60x60 Portobello, Eliane, Portinari ou similar.  

PAREDE: Textura e pintura acrílica.  

FORRO: Gesso rebaixado com massa corrida e pintura PVA branca.  

RODAPÉ: Em MDF 10cm com pintura branca.  

 

2.5.2 PORTARIA. 

PISO: Piso Porcelanato 60x60, Portobello, Eliane, Portinari ou 

similar.  

PAREDE: Textura e pintura acrílica branca. 

FORRO: Gesso rebaixado com massa corrida e pintura PVA branca.  

RODAPÉ: Em MDF 10cm com pintura branca.  

 

2.5.3 CIRCULAÇÃO CONDOMINIAL – TIPO. 

PISO: Piso Porcelanato 60x60 Portobello, Eliane, Portinari ou similar. 

PAREDE: Textura e pintura acrílica.  

FORRO: Gesso rebaixado com massa corrida e pintura PVA branca.  

RODAPÉ: Em MDF 10cm com pintura branca. 05.4 Estacionamentos 
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PISO: Blocos intertravados de concreto ou piso cimentado polido.  

PAREDE: Pintura acrílica cor branca e cinza. (OBS.: as faixas de piso, 

parede e pilares, junto à garagem, serão na cor amarelo e preto). 

 

2.5.4 ESCADARIA DE SERVIÇO DO EDIFÍCIO. 

PISO: Piso regularizado com pintura para piso.  

PAREDES: Textura e pintura acrílica.  

FORRO: Textura e pintura acrílica.  

CORRIMÃO: Em ferro conforme padrão PM e Corpo de Bombeiros 

com pintura esmalte.  

 

2.5.5 PASSEIO. 

PISO: Basalto. 05.7 Acesso pedestres e acesso veículos  

PISO PEDESTRES: Basalto, bloco intertravado de concreto, ou 

similar.  

 

2.5.6 SALÃO DE FESTAS. 

PISO: Piso Porcelanato 60x60 Portobello, Eliane, Portinari ou similar.  

PAREDES: Massa corrida e pintura acrílica. 

FORRO: Gesso rebaixado com massa corrida e pintura PVA branca. 

RODAPÉ: Em MDF 10cm com pintura branca. 

2.5.7 ESPAÇO PARA LIXO. 

PISO: Revestimento cerâmico esmaltado. 

 

2.5.8 MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS DAS ÁREAS COMUM 

DO CONDOMINIO. 

Serão entregues mobiliário e equipamentos, conforme projeto a ser 

definido pela construtora durante a execução da obra, nos ambientes abaixo 

listados, salvo elementos decorativos. 

 

• Salão de festas. 

• Área de lazer. 

 

3 PLANO DO PROJETO. 

Este Plano tem a finalidade de descrever o empreendimento, áreas e o 

entorno do empreendimento, Stakeholders, projeto adequado as 
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características urbana da região, amplo comércio ao entorno, região com 

amplo índice de povoamento e crescimento, acessos estrategicamente 

localizado a acessos de escoamento de mercadores com a BR116 e a Rodovia 

dos Minérios, o empreendimento conta com excelentes condições urbanas, 

sendo: 

• Ruas Asfaltadas.  

• Rede de Transmissão elétrica.  

• Rede de Água Potável.  

• Rede de escoamento e tratamento de resíduos.  

• Serviços frequentes a linhas de transportes Urbanos – Ônibus. 

 

3.1 ORGANOGRAMA DA MM CONSTRUTORA. 

 

MM

Diego 

Empreiteiros 

Molina 

Fornecedores 
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3.2 PROVEDORES. 

A) MAO DE OBRA (CONTRATAR POR ESPECIALIDADE). 

B) ESTRUTURA. 

C) PAREDES. 

D) CONCRETO. 

E) ELÉTRICA. 

F) REDES EXTERNAS (ÁGUA E ESGOTO). 

G) ESQUADRIAS. 

 

4 CANTEIRO DE OBRA E SEGURANÇA E SINALIZAÇÃO DE 

ACORDO NR18. 

O canteiro terá a área de vivência com contêiner que possui uma 

configuração diferente de uma obra convencional, seguido de locais para o 

manuseio dos materiais:  

A) Local para armazenamento de blocos (separados por resistência, tipo 

e idade) e demais materiais, separados por características de 

armazenagem e consumo. 

B) Central para controle tecnológico de alvenaria estrutural (bloco, 

graute, argamassa). 

C) Central de pré-moldados (escada, pré-moldados de ventilação, vergas, 

contra-vergas) 

D) Todos os outros componentes do canteiro, como betoneiras, guinchos. 

E) Elementos de apoio à produção: escritórios, almoxarifado, salas etc. 

F) Áreas de vivência: ambientes, móveis e equipamentos. 
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4.1 ORGANOGRAMA. 

Canteiro de 
obra

Movimento 
de terra.

container

Elétrica 

Hidráulica 

Acabamentos.

Escritório

Almoxarifado

Vestiário/ 
Banheiro 

Refeitorio
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4.2 LOCAIS PARA MANUSEIO DOS MATERIAIS 

 

4.3 LAYOUT DO CANTEIRO.
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4.4 TAPUME.  

Utilizar telhas metálicas pré pintadas (Azul Del-Rey ou similar 

Brilhante da linha nova cor) 

Os tapumes são compostos por placas de um 1m de largura por 2,10 

m de altura e só poderão ser aplicados em 5m, após isso a arte será repetida, 

alternando apenas a cor do contorno dos logos da base e da parte superior 

para logomarcas utilizar adesivos padrão. Figura 1 e 2. 

 

Figura 1 – Tapume – vista interna 

 

Figura 2 – Tapume – corte 
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4.5 CONTEINER. 

Padrões mínimos: 

Dimensões: Comprimento: 6 m. 

Largura: 2.30 m. 

Altura: 2.30m. 

 

4.5.1 FECHAMENTO EXTERNO. 

 Paredes e teto em chapa de aço galvanizado com perfil trapezoidal 

com 0,65 mm. 

 

4.5.2 JANELAS.  

Duas janelas maxim-ar de 800 x 800 mm em alumínio e acrílico. 

 

4.5.3 INSTALAÇÃO ELÉTRICA. 

 Entrada elétrica com interruptor,2 tomadas e 3 pontos de luz 

Instalação embutida no forro e Eletrodutos fixados na parede. 

 

4.5.4 BANHEIRO.  

2 vasos sanitário, 2 lavatórios, 4 pontos de chuveiro, incluindo entrada 

externa de água e saída para esgoto 

 

Figura 1– Vista Lateral 
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Figura 2 – Vista Frontal  

  

 

4.6 CONTAINER – ALMOXARIFADO. 

 O container deve conter um arquivo com gavetas para pasta suspensa 

e devidamente identificado conforme modelo definido pelo sistema de 

gestão, para a guarda dos seguintes documentos: 

a) Controle de requisição de materiais e documentos fiscais. 

O armazenamento dos materiais deve ser feito em gôndolas 

devidamente identificadas  

No caso de produtos químicos, deve ser disponibilizado um kit de 

emergência para caso de derramamento, sinalização de produto químico 

perigoso e uma cópia da FISPQ do produto junto a este. 

Quando for possível a transferência do Almoxarifado para o corpo do 

prédio, este deve ser instalado no térreo, mezanino ou subsolo, dando 

preferência sempre pelo uso de iluminação e ventilação natural, 

principalmente no caso de armazenamento de produto químico. 
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Figura 3 – Container Almoxarifado 

 

4.7 VESTIÁRIO. 

O Vestiário deve conter armários de aço com divisórias e tranca 

(cadeado ou fechadura) para a guarda de roupas e objetos pessoais dos 

funcionários (1 para cada empregado) e banco de madeira entre os armários 

para facilitar a utilização do vestiário pelos funcionários. 

 

Figura 4 - Vestiário 
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ROUPEIROS EM AÇO, COM PORTAS GRANDES. 

A obra deve prever a compra dos armários, descrevendo a quantidade 

de portas em um mesmo conjunto, para melhor adequação aos espaços 

disponíveis. 

 

4.8 CONTAINER - INSTALAÇÃO SANITÁRIA. 

A Instalação Sanitária deve ser constituída de lavatório, vaso sanitário 

e mictório, na proporção de 1 (um) conjunto para cada grupo de 20 (vinte) 

trabalhadores ou fração, bem como de 1 chuveiro, na proporção de 1 (uma) 

unidade para cada grupo de 10 (dez) trabalhadores ou fração. 

Os vasos sanitários devem ter assento, porta papel higiênico e cestos 

de lixo, a área de banho deve conter porta sabonete e estrados plásticos em 

todos os chuveiros. 

A Instalação Sanitária deve ser implantada próximo ao Vestiário, 

evitando que os colaboradores da obra percorram grandes distâncias com 

trajes indevidos. 

Quando for possível a transferência da Instalação Sanitária para o 

corpo do prédio, esta deve ser instalada no térreo, ou subsolo, dando 

preferência sempre pelo uso de iluminação e ventilação natural. 

Nesta fase, sempre que possível, utilizar a caixa de saída de esgoto 

definitiva da edificação. 
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Figura 7 – Container Instalação Sanitária 

 

Deve estar fora das proximidades das instalações sanitárias e dispor 

de dimensões adequadas para atender a obra, em compensado de 10mm na 

posição horizontal, apoiado sobre uma fiada de bloco com altura de 20cm. O 

fechamento sobre o compensado deve ser em tela tipo mosqueteiro, a 

cobertura em telhas onduladas e o piso deve ser lavável (sugerido cimento 

queimado, inclusive na parede lateral do bloco de apoio do compensado 

servindo como rodapé para proteger o compensado quando da lavagem do 

piso). 

Referência da Norma Regulamentadora: 

• Chuveiros – 1 para cada grupo de 10 pessoas;  

• Lavatório e Mictório - 1 para cada grupo de 20 pessoas 

(Quando for do tipo calha, considerar 0,60m para cada grupo de 20 

pessoas). 

• Bacia Sanitária – 1 para cada grupo de 20 pessoas; 

• Bebedouro – 1 para cada grupo de 25 pessoas; 
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4.8.1 MICTÓRIO TIPO CALHA.  

Fabricado em aço inoxidável AISI 304, chapa de 0,8mm - #22, 

acabamento escovado. 

Altura 0,51m. Largura 0,255m. Comprimento 2,00m. 

  

4.8.2 LAVATÓRIO TIPO CALHA.  

Fabricado em aço inox AISI 304, chapa 0,8mm #22, acabamento 

escovado com película de proteção.  

Altura 0,345m. Largura 0,44m. Comprimento 2,00m 

   Chuveiro elétrica Lorenzetti ou 

similar. 

 

4.8.3 ESTRADO DE PLÁSTICO PARA ÁREA DE BANHO. 

Dimensões: 5,0 x 50,0 x 50,0cm. 
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4.8.4 SABONETEIRA PARA ÁREA DE BANHO. 

 

4.8.5 SABONETEIRA PARA USO NOS LAVATÓRIOS. 

Saboneteira plástica giratória 500ml 

 

4.9 REFEITÓRIO. 

O Refeitório deve ser pintado internamente de branco e externamente 

de Azul Del Rei, conforme cor padrão da empresa. 

Devem ser utilizadas mesas com tampo liso e lavável, um aquecedor 

tipo banho-maria para esquentar a refeição dos funcionários que optem por 

trazer almoço, bebedouros com água filtrada (01 para cada 25 empregados) 

e cesto de lixo com tampa. A quantidade de lugares no refeitório depende do 

número de funcionários na obra, no entanto, todos devem ser atendidos. Para 

isso é possível definir turnos para a realização das refeições. 

O refeitório poderá ser utilizado como área de vivência, sala de 

treinamento de pessoal e sala de aula, desde que devidamente autorizado e 

orientado pela gerência da obra. 
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Figura 1– Refeitório – planta baixa 

Segue modelo padrão de mesa, que será utilizado nos refeitórios das obras. 

Segue também modelo do Bebedouro que será instalado para cada 25 

funcionários, tanto no refeitório como no térreo de cada torre que estiver em 

execução. 

 

 Figura 1 – Mesa para refeitório 

 

Características: 

Mesa com tampo retangular em fórmica com borda em PVC e mochos 

escamoteáveis em fórmica. Com 06 lugares. 

Cor Bege 

Dimensões 2,50 x 0,70 x 0,75 
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Figura 2 – Bebedouro de jato inclinado 

 

Características: 

Gabinete em chapa de aço carbono galvanizada com pintura à pó por 

processo eletrostático ou em chapa de aço inoxidável. 

Tampa-pia em chapa de aço inoxidável.  

Torneiras em latão cromado. 

Dimensões 37 cm x 27 cm x 95 cm. 

 

4.10 LAVA RODAS. 

Lava-rodas deve ser implantado na obra de modo a evitar a sujeira das 

vias públicas no entorno do empreendimento, principalmente quando da 

remoção de terra da obra (fundação e escavação). Para a construção do Lava-

rodas deve ser considerado o projeto de logística da obra, uma vez que o 

mesmo deve estar posicionado no principal portão de acesso de veículos da 

obra. O Lava-rodas deve ser construído conforme orientação das Figuras 

1,2,3 
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Figura 1 

Figura 2  

 

Figura 3 Lava-rodas – planta baixa 

 

5 GERENCIAMENTO DE RESIDUOS. 

A segregação dos resíduos nos andares deve ser feita através do uso 

de bombonas devidamente identificadas e organizadas conforme Figura 4. 

A identificação de coleta seletiva é feita através e adesivos padrão conforme 

modelo abaixo. 
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Figura 4 – Gabarito para bombonas.  

 

 

 

Vista frontal do gabarito (h=35 cm) 

 

             

Modelo de adesivo medidas:30x20cm 

 

✓ CONJUNTO DE COLETA SELETIVA COM RODAS  

A segregação dos resíduos nos locais próximos ao setor administrativo 

da obra, deve ser feita através do uso do conjunto de coleta seletiva de 120 

Lts, devidamente identificados e organizadas. 
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 Figura 5 – Conjunto de Coleta seletiva 

 

✓ CONJUNTO DE COLETA SELETIVA DE 120 LTS. 

Modelo: Europeu com 2 rodas 

Material: Em polietileno de alta densidade. 

Dimensões: Altura: 0,93 - Largura: 0,48 - Profundidade: 0,55 

Cores: Vermelho (Plástico); Amarelo (Metal); Verde (Vidro); Cinza 

(não recicláveis) marrom (Orgânico); Azul (Papel); Preto (Madeira). 

✓ ESTRUTURA PARA COLETA DE RESÍDUOS (BAGS). 

No desenho abaixo, foi esquematizado um modelo de estrutura de 

sustentação dos bags. 

 Estes bags são destinados para o correto acondicionamento dos 

resíduos oriundos dos andares. A local de instalação desta estrutura na obra 

deve provida de cobertura contra ação de intempéries, e que também possua 

fácil acesso no momento de sua retirada para o destino final (reciclagem). 

A estrutura de sustentação dos bags, podem ser confeccionadas com 

pontaletes e também com barras de aço CA-50 com 20mm de diâmetro. 
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Figura 6 – Planta 

 Figura 7 – vista lateral 

5.1 DOCUMENTOS QUE DEVERÃO ACOMPANHAR O 

PLANO. 

1. Documentos do solicitante: 

Se pessoa física: RG e CPF do proprietário (cópia simples); 

Se pessoa jurídica: Contrato social e última alteração ou Ato 

Constitutivo, RG e CPF do dirigente (cópias simples); 

Se representante legal: procuração (ampla e geral ou específica para o 

objeto da solicitação) registrada em cartório e cópia simples do RG e CPF 

do procurador; 

Formulário próprio devidamente preenchido e assinado pelo 

proprietário, ou seu representante legal, e responsável técnico; 

2. Anotação de Responsabilidade Técnica - ART pela elaboração do 

PGRCC 

3. Cópia da capa do Talão do IPTU do imóvel objeto da solicitação; 

4. Termo de Responsabilidade, conforme modelo anexo. 

 

5.2 SIGLAS UTILIZADAS. 

CVCO – Certificado de Vistoria de Conclusão de Obra 

MTR – Manifesto de Transporte de Resíduos 

PGRCC – Plano de Gerenciamento dos Resíduos da Construção Civil 
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RCC – Resíduos da Construção Civil ou RCD – Resíduos de 

Construção e Demolição 

SMMA – Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba 

SMU – Secretária Municipal de Urbanismo 

I.F. – Indicação Fiscal. 

 

5.3 LEGISLAÇÃO AMBIENTAL. 

• Lei nº 9.985/2000 - Unidades de Conservação. 

• Lei Municipal nº 11.682/2006 - Dispõe sobre o Programa 

Municipal de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil em 

Curitiba - PROMGER, conforme especifica. 

• Lei Municipal nº 7.833/1991 - Dispõe sobre a política de 

proteção, conservação e recuperação do meio ambiente e dá outras 

providências. 

 

5.4 DECRETOS. 

• Decreto Municipal nº 609/2008 - Regulamenta o modelo 

de Manifesto de Transporte de Resíduos e dá outras providências. 

• Decreto Municipal nº 852/2007 - Dispõe sobre a 

obrigatoriedade da utilização de agregados reciclados, oriundos de 

resíduos sólidos da construção civil classe A, em obras e serviços de 

pavimentação das vias públicas, contratadas pelo Município de 

Curitiba. 

• Decreto Municipal nº 1.068/2004 - Institui o 

Regulamento do Plano Integrado de Gerenciamento de Resíduos da 

Construção Civil de Curitiba. 

• Decreto Municipal nº 1.120/1997 - Regulamenta o 

Transporte e Disposição de Resíduos da Construção Civil e dá outras 

providências. 
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5.5 RESOLUÇÕES. 

• Resolução 448/2012 - Altera a Resolução 307/2002 

• Resolução 412/2009 - Licenciamento ambiental de novos 

empreendimentos destinados à construção de habitações de Interesse 

Social 

• Resolução 348/2004 - Amianto 

• Resolução 307/2002 - Gestão de Resíduos da Construção 

Civil. 

 

5.6 RESOLUÇÃO CONAMA N° 307/2002. 

O destaque entre os elementos apontados é a Resolução CONAMA n° 

307 que define, classifica e estabelece os possíveis destinos finais dos 

resíduos da construção e demolição, além de atribuir responsabilidades para 

o poder público municipal e também para os geradores de resíduos no que se 

refere à sua destinação. 

Ao disciplinar os resíduos da construção civil, essa resolução leva em 

consideração as definições da Lei de Crimes Ambientais, de fevereiro de 

1998, que prevê penalidades para a disposição final de resíduos em 

desacordo com a legislação. Essa resolução exige do poder público 

municipal a elaboração de leis, decretos, portarias e outros instrumentos 

legais como parte da política pública que discipline a destinação dos resíduos 

da construção civil. 

 

RESOLUÇÕES DO CONSELHO NACIONALDO MEIO 

AMBIENTE - CONAMA: 

Resolução n.º 237/1997: Regulamenta a os aspectos de licenciamento 

ambiental estabelecidos na Política Nacional de Meio Ambiente. 
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Resolução nº 264/ 1999: Trata de coprocessamento de resíduos em 

fornos de clinquer para fabricação de cimento. 

Resolução n.º 275/2001: Estabelece código de cores para diferentes 

tipos de resíduos na coleta seletiva. 

Resolução n.2 307/2002: Estabelece diretrizes, critérios e 

procedimentos para a gestão dos RCC.  

Resolução n.º 348/2004: Altera a Resolução CONAMA n.º 307/2002, 

classifica o amianto como resíduo perigoso - classe D. 

Resolução n.º 431/2011: Altera a Resolução CONAMA n.º 307/2002, 

classifica o gesso como resíduo classe B - reciclável. 

Resolução n.º 448/ 2012: Altera a Resolução CONAMA n.º 307/2002. 

Resolução n.º 469/ 2015: Altera o art. 3º da Resolução CONAMA nº 

307, de 05 de julho de 2002, que estabelece diretrizes critérios e 

procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil. 

5.7 CLASSIFICAÇÃO. 
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6 COMUNICAÇÃO VISUAL. 

1.0 Kit de emergência em caso de derramamento 

Dimensões: 0,15 x 0,20 m 
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• Adesivo para 

identificação do kit de emergência 

em caso de derramamento. 

 

Dimensões: 0,10 x 0,15 m 

 

    

• Adesivo para 

identificação de produto perigoso 

armazenado ou em uso. 

Estas placas devem ser confeccionadas, conforme a necessidade da 

obra em possuir ou não os ambientes 

listados abaixo: 

•  Administração 

•  Almoxarifado 

•  Sanitários e Chuveiros 

•  Vestiário 

•  Favor identificar-se 

• Lava-Rodas 

 

 

 

  

 



40 
 

Figura – Modelo de placa de identificação 

das áreas de trabalho e de vivência: 

Dimensões: 0,40 x 0,20 m 

Sinalizando com setas adesivas 

 

  

VESTIÁRIO 

  ALMOXARIFADO 

 

Placa com identificações de andar e saída de emergência, e 

mensagens de segurança do trabalho e de meio ambiente. 

Dimensões: 40 x 55 cm – confeccionadas em placa de PVC com 

1mm de espessura. 
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Placa com a Política da 

Empresa: 

Dimensões: 1,00 x 

1,00 m 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7 CONSUMO ELÉTRICO E DE ÁGUA. 

O consumo de energia elétrica e de água na fase de construção 

teve um acompanhamento mensal feito pela equipe responsável pela 

obra. Este levantamento teve um objetivo acompanhar o gasto com 

energia elétrica e de água para o valor previsto no início da obra, não 

fosse ultrapassado, o que diminuiria a margem de lucro prevista com 

empreendimento. O valor fornecido do kWh e m³ foi ajustado pela 

empresa COPEL e SENEPAR ao longo dos 18 meses da execução da 

obra. 

7.1 INDICADORES. 

 

Obra

Área 

construída 

(m²)

Consumo Total 

de energia 

(kWh)

Indicador 

(kWh/m²)

Consumo total 

de água(m³/m²)
Indicador

RESIDÊNCIA 

UNIFAMILIAR 

EM ALVENARIA 

ARAPOTI

962,65 15538 2,26 840,52 0,23
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8 PROJETOS. 

Nesta apresentação abordaremos os tópicos, memoriais de 

cálculos e projetos de orientações de execução. 

8.1 ÁREAS DE CHARNEIRAS E ÁREAS DE INFLUÊNCIA. 

 

Material
Traço 

(Litros/m³)

Água 

consumida na 

lavagem dos 

caminhões 

Consumo 

humano e 

manutenção 

da obra 

Total 

(Litros/m³)

Concreto 170 28 13,3 211

Argamassa 160 28 13,2 201
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8.2 MEMORIAL DE CALCULO DE CARGAS. 
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8.3 DIAGRAMAS DO FTOOL; CARGAS. 
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8.4 RELATÓRIO DE SONDAGEM. 

Relatório de sondagem conforme Norma Brasileira NBR 6484/2001, 

amostras foram realizadas segundo a NBR 7250/1982. 
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8.5 PLANILHA DE CAPACIDADE DE CARGA FUNDAÇÃO. 
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8.6 PLANILHA DE CAPACIDADE DE CARGA FUNDAÇÃO. 

 

8.7 BLOCOS DE FUNDAÇÃO. 
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8.8 ESTACA. 
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8.9 ARMADURA VIGA. 
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8.10 ARMADURA PILAR. 
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8.11 ARMADURA LAJE. 
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8.12 ELÉTRICO. 
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8.13 HIDRÁULICO. 
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9 CRONOGRAMA DE GANTT. 

 

 



61 
 

10 ESTIMATIVA DE CUSTO. 

 

 

 

10.1 CURVA ABC. 
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10.2 CURVA S. 

 

 

 

 

 

 

11 MEMORIAL DO PROPRIETÁRIO. 

11.1 GARANTIAS E ATENCIMENTOO. 

As construtoras são empresas montadoras de componentes da 

indústria da construção civil, sub-empreitando os serviços de mão de 

obra e montagem em geral. A garantia da qualidade dos serviços, 

também é de responsabilidade de todas as empresas subcontratadas e 

montadoras. 

A partir do momento do recebimento das chaves, e conseqüente 

posse do imóvel, a responsabilidade pela conservação do imóvel passa 

a ser do proprietário. A construtora não se responsabiliza pelos danos 

causados por mau uso do imóvel, prolongado desuso, desgaste natural 

dos materiais e/ou modificação do projeto original, cancelando 

quaisquer garantias. Porém é possível que algum detalhe ainda mereça 

ser retocado. Para isto, proceda a uma cuidadosa revisão, examinando 

em especial, os seguintes itens: 

• Rejunte de pisos e azulejos; 
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• Pintura de paredes, tetos e portas; 

• Funcionamento das portas e existência de chaves em todas elas; 

• Funcionamento dos registros e torneiras; 

• Janelas e basculantes, especialmente quanto ao seu bom 

funcionamento e estado dos vidros; 

• Arremate dos rodapés e guarnições, em especial sua fixação; 

• Existência ou não de cantos de reboco ou de azulejos quebrados. 

11.2 PRAZOS. 

 

O prazo para reclamação de um vício aparente, de fácil 

constatação e sem conhecimento técnico, é de trinta dias a partir da 

data da entrega do imóvel, mesmo que o condômino demore a habitá-

lo. 

O prazo para reclamar de um vício oculto é de cento e oitenta 

dias a partir da entrega do imóvel. 

A construtora, no entanto só pode ser responsabilizada caso a 

origem do vício oculto seja comprovadamente anterior à entrega do 

imóvel. 

Maiores informações sobre garantia consultem as páginas finais 

deste Manual, onde estão descritas as condições de responsabilidade 

da Construtora. 

 

11.3 MEMORIAL DO PROPRIETÁRIO. 

Como ocorre com qualquer outro produto, a manutenção do seu 

imóvel, além da técnica utilizada e da qualidade dos materiais 

empregados na sua construção, depende basicamente do uso adequado 

de seus equipamentos e componentes. 
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Neste sentido, é muito importante que você leia com atenção 

este manual e o conserve sempre a mão para eventual uso quando for 

necessário. 

 

11.4 CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO. 

A responsabilidade de cada proprietário sobre o imóvel, 

relacionada à manutenção e condições de estabilidade, segurança ou 

salubridade, inicia-se no momento em que recebe as chaves. Após o 

recebimento das chaves o proprietário é responsável: 

• pela conservação de sua unidade, pois a vida útil do 

imóvel está intimamente ligada a esses cuidados 

permanentes; 

• pela conservação no que lhe couber, das unidades que 

limitam com a sua ou outras; 

• pela conservação de todas as partes comum do edifício; 

• pelo cumprimento da Convenção de Condomínio e de 

seu regulamento interno; 

• pelo repasse deste manual ao próximo proprietário do 

imóvel. 
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Agradecemos a presença de todos. 

      Mãos a obra e bora trabalhar. 
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